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I. INTRODUÇÃO

l. Justificativa

A Educaçao especial, como processo destinado a auxiliar
o desenvolvimento da criança deficitaria, não difere da educa­
çao fundamental prevista para os educandos normais, sejajxnfsua
finalidade basica, seja por seus objetivos fundamentais. Elanão
constitui um nucleo isolado do sistema comum de ensino; é antes,
uma diferenciação necessaria devido a certas caracteristicas
apresentadas por alguns educandos.

A finalidade da educaçao especial é a de prover recursos
destinados a atender a uma faixa de educandos, cujas caracteris­
ticas especificas exigem metodologia pedagogica - terapêutica
capaz de auxiliar a criança nos problemas de adaptação vital,so­
cial e escolar.

A educaçao especial do excepcional subdotado é uma tare­
fa pedagógica vinculada aos fins de educaçao propostos para os
educandos em geral. Fundamenta-se nos mesmos pressupostos filo­
soficos, estabelece objetivos e metas afins com os principios
gerais que informam o ideal educativo almejado para a criançadi­
ta normal. Isto porque o educando excepcional, quaisquercpuese­
jam suas dificuldades, continua sendo um ser humano com direi­
tos fundamentais. Suas incapacidades nao o impedem totalmente<ka
exercer alguns deveres e nem o impedem de alcançar certo graucke
aprendizagem util a si e a comunidade onde vive.

O objetivo geral da Educaçao é levar o individuo ao ple­
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no desenvolvimento de suas potencialidades, visando o seu ajus­
tamento como membro util e produtivo da comunidade em que esta
inserido.

Do mesmo modo que no sistema comum de ensino, os objeti­
vos gerais do subsistema do ensino especial, oferecem ao educan­
do condições para um desenvolvimento progressivo de suas poten­
cialidades, acrescentando a correçao ou melhoria de suas defi­
ciências, para que ele, possa atingir uma realização pessoalcka
sejavel.

Assim sendo, esses objetivos visam desenvolver habitos
positivos e formar atitudes favoraveis a uma adaptação-social,
para que o individuo possa adquirir consciência de sua importan­
cia como cidadão, gozar de direitos e prestar deveres a sua Pa­
tria e, ainda, sentir seu valor como ser humano em buscatkabens
éticos e espirituais.

A educaçao de excepcionais surge como uma consequência de
uma avaliaçao criteriosa do ônus que pesa sobre a Comunidade, o
Estado e a Nação devido ao grande numero de individuosdependen­
tes e incapazes que poderiam transformar-se em pessoas produti­
vas e responsaveis por seu próprio bem-estar e para o de suaco­
munidade, se, em tempo, deles nos ocupassemos.

A maioria dos deficitarios, porém, se lhës for dadaêâopon
tunidade de se desenvolver adequadamente, poderá adquirir com­
petência para auto-determinar-se e para colaborar com o grupo
social do qual participa.

Quem ê responsavel pelas iniciativas concretas, existen­
tes na area de Educaçao Especial'?.

Além do âmbito governamental sao as entidades filantró­
picas que dao atendimento ao Deficiente Mental.

NO Paraná a primeira iniciativa para o atendimento aoIx>
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ficiente Mental foi a Escola Mercedes Stresser, que vem atélxr­
je desenvolvendo atividades no campo junto com um grupo de do­
centes especializados na area.

justificou-se este estudo pela necessidade de sistemati­
zar todos os dados relativos a criaçao, implantação e funciona­
mento da Escola Mercedes Stresser, que se encontram esparsas,
até o presente momento e de demonstrar a importância e a contri­
buiçao do trabalho que vem sendo desenvolvido, proporcionando
subsídios para a organização de outras iniciativas nesse campo.

2. Problema

Este estudo é uma tentativa de oferecer subsídios para a
soluçao do seguinte problema:

Qual a contribuição fundamental da Escola Mercedes Stres­
ser ao atendimento de pessoas portadoras de Deficiência Mental
em Curitiba?

3. Objetivos

3.1. Objetivo Geral

Destacar a importância da criaçao da Escola Mercedes Stres­
ser para o atendimento do Deficiente Mental, na cidade de Curi­
tiba.

3.2. Objetivos Específicos

3.2.1. Coletar informações sobre a criação da Es­
cola Mercedes Stresser.

3.2.2. Organizar relatorio sobre o atendimento que
a Escola Mercedes Stresser vem desenvolven­
do nestes 24 anos de €XiStênCia­

4. Definição determos

4.1. Excepcional
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"Entende-se por excepcional todo o individuo que foge a
faixa de normalidade, apresentando dificuldades na aprendizagãn
necessitando de atendimento e de serviços especiais.

4.2. Deficiência Mental

"Deficiência Mental ê o funcionamento mental significa­
tivamente abaixo da mêdia que se manifesta durante o desenvol­
vimento e que se caracteriza pela inadequação da conduta adap­
tativa" (oMs-1984)

4.3. Escola Especial

Escola Especial é uma instituição, cuja caracteristica e
o emprego de varios especialistas para atenderem alunos excep­
cionais, especialmente aqueles em graus mais profundos de defi­
ciência, com curriculo adequado às suas necessidades.

4.4. Classe Especial

Classe Especial ê uma classe em escala de ensino comum,
regular, destinada a atender, por professores especializados,aL~
guns excepcionais, com curriculo de ensino regular adaptado ao
tipo e graus de excepcionalidade. As atividades não acadêmicas
devem ser desenvolvidas com os alunos das classes regulares.

4.5. Curitiba

Curitiba ê a area de atuação da escola.



II. DESENVOLVIMENTO

REVISÃO DE LITERATURA

l. Conceito de Excepcionalidade wf*. z ¬ z nc.
Entende-se poriexcepcional todo o indivíduo que foge a

faixa de normalidade, apresentando dificuldades na aprendizagem,
necessitando de atendimento e de serviços especiais.

No campo educacional, o termo excepcional é usado para
descrever os alunos cujos padrões de necessidades educacionais
sejam muito diferentes das do grupo padrao das crianças.

Duas condicoes necessarias encontram-se nas definições de
diversos autores, quanto ao aluno excepcional:

- apresentar desenvolvimentos afastado das caracteristi­
cas do grupo padrao em uma ou mais areas basicas;

- necessitar de recursos especiais para uma educaçao bem
sucedida.

Para maiores esclarecimentos sobre o problema da excep­
cionalidade é apresentado um quadro sintese com conceitos sobre
o tema, formulados de diversos estudiosos da area.

2. Tipos de Excepcionalidade

Os tipos de excepcionalidade, segundo as areas de desvio
da normalidade, que os caracterizam, variam de acordo com o au­
tor .
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Assim sendo, para TELFORD e SAWREY6, as areas de desvie
são seis, a saber:

a) desvio intelectual, que pode ser em ambas as direções
a partir da média; na parte inferior da escala de in­
teligência estao os retardados mentais e na parte su­
perior estäo os bem dotados e talentosos;

b) desvio motor: os mutilados, os ortopedicamente defi­
cientes, os defeituosos de fala e os epilépticos. Os
defeitos de fala e epilepsia foram incluidos pelo au­
tor, para nao constituirem um grupo a parte, pois Ha
epilepsia tem manifestações motoras e os defeitos da

7fala possuem seus aspectos motores;

c) desvio sensorial: o duro de ouvido e o surdo o par­
cialmente visual e o cego;

d) desvio de personalidade: são os desajustamentosckaperz
sonalidade, como neuroses e psicoses;

e) desvio social: delinquentes juvenis e os criminosos
adultos;

f) problemas de velhice: foram incluidos pelos autores,
pois apesar de nazcinco areas anteriores também se en­
contram os velhos, há problemas de ajustamento maisge
rais que são tipicos dessa faixa etária;8 , _ _

DUNN considera sete areas, que incluem doze tipos de
excepcionalidade:

a) limitações intelectuais: retardados mentais educaveis
e treinaveis;

6. TELFORD, o.w. 8c SAWREY, J.M. o individuo excepcional. Rio de
Janeiro,Zahar, 1978. p. 34.

7. TELFORD az SAWREY, p. 35
8. DUNN, p. 6
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b) inteligência superior: os superdotados;
c) problemas de comportamento: disturbios emocionais e

desajustes sociais;
d) problemas da palavra;
e) deficiências de audição; surdos e hipoacusticos;
f) deficiências da visao: cegos e ambliopes;
g) problemas neurológicos e fisicos: deficientes fisicos

não sensoriais e os doentes crônicos.
9

Cabral e PIVA classificam os excepcionais em dois gran­
des grupos, subdivididos em três subclasses.

I. Superdotados nos aspectos:

- fisico (beleza, higidez, força, agilidade etc.);
- psicológico (alta dotação intelectual, dotes artisticos,

capacidade criadora etc.);
- social (liderança, bom uso de bens etc.);

II. Subdotados nos aspectos.

- fisico (deficiências fisicas variadas, defeitos morfo­
lógicos, deficiências sensoriais, lesões cerebrais,dis­
funçóes hormonais, moléstias crônicas, estados caren­
ciais etc.;

- psicológico (retardo, bloqueio ou perda de funções que
contribuem para o desenvolvimento da inteligência, de­
sarmonias afetivo - emocionais que levam aos estados
neuróticos, psicótico ou psicopatico);

- social (carências da familia ou da comunidade que os
levam ao estado de orfandade, abandono e marginaliza­
ção).

9.CABRAL, R. & PIVA, S. R. Educaçao especialde subdotados.Por_
to Alegre. Sulina, l975. p. 23.



llz . 10 . .Ja em Kick encontram-se os seguintes desvios.
a) Disturbios da comunicação

- dificuldades da aprendizagem.

- defeitos da fala.

b) Desvios mentais

- superdotados
- mentalmente deficientes

c) Deficiências sensoriais

+ deficiências auditivas
- deficiências visuais

d) Deficiências neurológicas e outros problemas de Saude.

e) Problemas de conduta

Em 1974, durante o seminario sobre Planejamento da Educa_~ ll _ _çao Especial, realizado no Rio de Janeiro sob os auspicios do
Centro Nacional de Educaçao Especial (CENESP) e Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, KIRK apresenta classificação onde apa­
rece mais uma categoria de excepcionalidade: Deficiências Múlti­
plas, isto ê, crianças com duas ou mais deficiências simultâneas

No Brasil, o Conselho Federal de Educaçao, através do Pa­l2 . . _ ~recer n9 l682/74 apresenta a seguinte classificaçaoz
a) deficientes mentais

- educaveis
- treinaveis
- dependentes



b) superdotados
c) portadores de problemas de conduta
d) portadores de deficiência multipla
e) deficientes de fala
f) hipoacusticos
g) deficientes da audiocomunicação
h) visão reduzida (ambliopes)
i) cegos
j) deficientes fisicos nao sensoriais

3° O Defí9i?nÊÊ;§enÊ¿1.

As denominaçêes deficiência mental, retardo mental ou
oligofrenia não significam uma doença, mas uma condição, rela­
cionada a todos os graus de desenvolvimento mental deficiente.

Existe uma vasta terminologia para denominar a criança
com deficiência mental: subdotada, retardada mental, oligofrê­
nica e mentalmente prejudicada.

Existe uma correlação entre deficiência mental e as con­
dições sócio-econômicas precárias, provindo, a maioria dos re­
tardados, de familia de baixo nivel sócio-econômico.

As causas da deficiência mental podem ser consequências
de defeitos do plasma germinativo, como no caso do mongolismo,
ou de fatêres adquiridos, como doenças infecciosas no organismo
materno (rubéola, tifo, sarampo, toxoplasmose), traumatismosífif­
sicos e intoxições pro barbituricos, infecções na criança (me­
ningite e encefalite) e outras

3.1. Classificação
Sendo cada individuo um ser unico, torna-se dificil lis­

tar todas as caracteristicas, de cada categoria de excepciona­
lidade. Porém, existem aquelas comuns a cada grupo, destacadas
pelos diversos estudiosos do assunto, como apareceu em seguida.
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Alguns autores fazem distinção entre as expressões "re­
tardo mental" e "deficiência mental". Para DUNNl3, a deficiên­
cia mental refere-se ao subgrupo com graves condições patológi­
cas (principalmente Q.I. inferior a 50) e, retardo mental, ao
subgrupo com condições mais suaves (Q.I. acima de 50). Ja TER­
MAN, citado por KIRK14, considera as expressões sinônimas.

l
DUNN 5, usa "retardo mental" do mesmo modo que a Americanf

Association on Mental Deficiency (A.A.M.D.), atribuindo-lhesúg­
nificado amplo e genérico que compreende todos os niveis desmb­
normalidade mental suficientemente graves para produzirem qual­
quer tipo de comportamento desajustado, Entretanto, reserva a
expressao "deficiente mental" aos adultos que apresentam: baixa
inteligência e incompetência social. Por isso, recomenda que,
quando se encontrar a expressao "deficiência mental", deve-se
averiguar qual o significado particular dado pelo autor.

A (A.A.M.D.), a partir de estudos de HEBER (1961), chegou
a seguintes definição de retardo mental, citado por Kirk.

"Retardo mental refere-se ao funcionamento intelectual
abaixo da media, originado durante o periodo de desenvolvimento, _ ~ 16e associado a um disturbio no comportamento de adaptaçao" .

Mais adiante, encontra-se uma complementação da definição

"Funcionamento mental abaixo da média refere-se ao nivel
de desempenho medido em um teste de inteligência e, condutaadap
tativa refere-se às deficiências na maturação, aprendizagem e
ajustamento social".

A deficiência mental pode se apresentar em diferentesgpmmis
de intensidade, que podem ser avaliados clinicamente ou medidos

13. DUNN, p. 54
14. KIRK, p. 8
15. DUNN, p. 54
l6. KIRK, p. 163
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através de provas psicológicas adequadas, desde que BINET eãflë­
MON criaram, em 1905, na França, a Escala Métrica de Inteligên­
cia e, STERN, em 1916, introduziu a noção de Quoeficiente Inte­
lectual (0.I.), que representa a relaçao entre a idade mental
(I.M.) do individuo, medida atraves de testes, e a sua Idade
Cronologica (I.C.). Nos individuos normais, esta relaçäo é cons­
tante nas diversas idades e gira em torno de 90 a 100 pontos.
Acrna destas cifras figuram os bem-dotados sob o ponto de vista
intelectual; abaixo, os retardados ou deficientes, classifica­
dos em diversos subgrupos.

Em seguida, apresenta-se a classificação adotada pela A.
A.M.D. (American Association ou Mental Deficiency):

.‹

l. fronteiriço (Q.I. 70 a 84)
2. fraco (Q.I. 55 a 69)
3. moderado (Q.I. 40 a 54)
4. severo (Q.I .25 a 39)
5. profundo (abaixo de 25)
Segundo DUNN, "Nem todas as pessoas que obtiveram escores

de Q.I. abaixo da média podem ser classificadas como retardadas
mentais; apenas aquelas que demonstram reduzido comportamento de
adaptação antes de atingir a idade de 16 anos são assim conside­

17radas".

Para propósitos educacionais, não hà muito acordo entre os
autores, sobre classificação e terminologia referentes aos va­l8 l . .
rios graus de deficiência mental. KIRK e JOHNSON 9 classifi­
cam a deficiência mental em quatro grupos:

17. DUNN,p. 43 ii
18. KIRK, p. 164
19. CRUICKSHANK & JOHNSON, p. 207, v.1.



l - aprendizagem lenta (0.I. 80 a 90)
2 - educável (Q.I. 50-55 â 75-79)
3 - treinavel (Q.I. 30-35 a 40-49)
4 - dependente (0.I. entre 25-29)
DUNN2? classifica-os em:

1 - educável (Q.I. 50 a 75)
2 - treinavel (Q.I. 30 a 49)21 . . . zBARBE, classifica-os como: criança lenta, educavel e

treinavel e, em termos de capacidade potencial para aprender,os
0.I. são os seguintes:

- lenta _ 75 a 90
- educavel - 50 a 74
- treinavel - 30 a 49
FEATHERSTONE (Walter)Ê2 faz a seguinte classificação:

- lento (Q.I. 75 a 90)
- retardado mental educavel (50 a 74)
- mentalmente muito atrasado (30 a 49)

É importante considerar-se aqui o valor exagerado atribui­
do ao Q.I., tanto no que se refere ao infra-dotado como ao super­
dotado intelectual. Não se pode eliminar o Q.I., porque ele po­
dera permitir inferência que o torna util como parãmetro;nao se
deve, porém, se ater unicamente a ele, porque outros fatoresiflb­
portantes precisam ser considerados na avaliação de uma criança;
o 0.1. tem um valor relativo e não absoluto.

0 quadro, a seguir, apresenta uma sintese das classifica­
ções utilizadas:

20. .
21. BARBE, p. 26, 28, 36 ~ I
22. MECICENESP. Reformulaçao de Curriculos p. l0

DUNN,p 7 999999
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CLÃSSÍFICA- d CLASSIFTICA- CATEGORIQ/-X    d d dd  d d
ÇAo MODERNA ÇAo TRADI- EDUCACIO- o.I. LM.

CIONAL NAL
W Profundo d d Idiota d d d  d d até 24 d até 2; 9
Aaf<f¬fzo 6 AAAA ,Aa¬¡ Dependente :faz :::lAtAtot lift saoSevero Imbecil de 25/49 de 3;O/3;9
M ddídd d Éešiciented dddd dd ddddddƒd d dÍ;“d`“¬:`d`d
Moderado Mental Treinavel de 50/66 de 4;O/6;9

Profundo

d  De£icien1§dd d dd d  dd  dddd d
Leve Mental Educavel de 67/84 de 7;O/9;9

Leve

sif
As Classificações variam em nomenclatura e a mesmo clas

icaçäo pode apresentar variações minimas quanto a idade cro
nológica, idade mental ou quociente intelectual corresponden­
tes
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ANAL I SE DE CONCEI TOS

3. que necessitam por conseguinte,
de educaçao especial ou, em al­
guns casos, da colaboração de
serviços especiais ou de ambos,
para atingir um nivel compativel p
com suas respectivas aptidões.
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3.2. Caracterização
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De todas as classificações mencionadas anteriormente,des
taca-se aquela que dá maior relevância às potencialidades edu­
cacionais, por estar mais ligada ao trabalho do professor.

Assim sendo, as caracteristicas das crianças deficiêntes
mentais são:

1~_@@P€fldenFÊ$

Caracterizam-se pela ausência quase total da linguagem
e pela incapacidade de adquirir hábitos higiênicos, precisando
de assistência continua no vestir, no comer e no asseio. São
incapazes de defender-se dos
to social. Esta crianças têm
primeiros anos de vida, pela
estímulos do meio. Sua idade
gir cerca dos três anos, Dai
lio durante toda a sua vida,

perigos e de chegar a um ajustamen­
seu retardo reconhecido desde os
pronunciada falta de respostas aos
mental, na fase adulta, pode atin­
a necessidade de proteção e auxi­
sendo incapazes de sobreviver sem

ajuda.

2. Ireinaveis

São capazes de defender-se dos perigos, de adquirir há­
bitos higiênicos pessoais de rotina e de realizar pequenos tra­
balhos caseiros. Podem chegar a um ajustamento satisfatório à
familia e à vizinhança, aprendendo a repartir, respeitar os di­
reitos de propriedade e atê mesmo a cooperar. Na maioria dos ca
sos, seu retardo é identificado desde os primeiros anos, pois é
significativo seu atraso no andar e falar. Têm limitações na
aprendizagem da leitura, escrita e aritmética, podendo ser trei­
nadas a memorizar ou mesmo a aprender algumas palavras e fatos
aritmêticos simples. Quando adultas, sua idade mental esta com­
preendida entre três e sete anos. Necessitam de certo cuidado,
supervisão e ajuda durante toda a vida.

í



3. Educaveis

Apresentam limitações de aprendizagem espontânea, difi­
culdade de compreensao, de transferir aprendizagem, do manter
uma atenção dirigida.

Embora possuam habilidades de adaptação pessoal e social,
seu comportamento pode apresentar agressividade, desvalorização,
tendência a frustação, teimosia, automatismo, viscosidade, suges
tionabilidade e falta de censura. São capazes de uma aprendiza­
gem formal da leitura, escrita e aritmética, geralmente entre
nove e doze anos de idade cronológica, necessitando de experiên­
cias concretas, uma vez que lhes falta aptidão para trabalhar”
com sucesso em abstrações. Embora limitado, seu vocabulário é
suficiente para as situações normais da vida prática. O reconhe­
cimento de seu atraso mental e, na maioria dos casos, verifica­
do quando ingressam na escola; às vezes o crescimento fisico é
normal e o retardo so se evidencia ao apresentarem pouca habi­
lidade na execução das tarefas escolares. Atingem, na faseadul­
ta, a uma idade mental entre sete e doze anos, podendo realizar
um trabalho não especializado ou semi-especializado, o que lhes
possibilita a auto-suficiência.
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4. O Atendimento ao Deficiente Mental

4.l. Tipos de atendimentos

Cada tipo de grau de excepcionalidade conta, para sa1aten~
dimento, com serviços ou programas apropriados, desenvolvidosem1
instituições que podem ter responsabilidade tanto do Estado como
de entidades particulares.

Há diversos tipos de serviços para o atendimento ao excep.
cional, citados por diferentes autores. Também nessa area nota­
-se que são variadas as terminologias referentes aos mesmos, e
isso é justificável, pois cada posicionamento reflete ozmefloso­
cio-cultural em que esta inserido.. . ~ 2No Brasil, as mais adotadas sao as apontadas por KIRK. 3

a) Serviço intinerante;
b) sala de recursos;
c) serviço de consultoria;
d) classe especial;
e) escolas especiais;
f) escolas residência;

No seminario sobre Planejamento da Educaçao Especial,24
realizado no Rio de Janeiro em 1974, KIRK refere-se a externato
especificado e não Escola Especial, e no Brasil estes recebemšks
vezes, a denominação de "Centro", e outras.

Existem ainda modalidades de serviços de profissionaliza­
ção para excepcionais, como Oficinas Pedagógicas ou Centros Ocuf
pacionais, entre outros.

A seguir apresentamos uma descriçao sumária de cada tipo
de serviço.

2§.KIRK,p. 30 C
24. MEC/CENESP. seminário...1974,p.5o
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4.l.l. Escola Especial

Instituição, cuja caracteristica e o emprego de variosexs
pecialistas para
aqueles em graus
adequado às suas

4.1.2

atenderem alunos excepcionais, especialmente
mais profundos de deficiências, com curriculo
necessidades.

Centro Ocupacional ou_Qficina Pedagógica

É o servico que emprega o trabalho manual, para o desen­
volvimento das capacidades do excepcional para aquisição de um
trabalho produtivo e um ajustamento social. Seu programa deve
conter ava1iaÇão, treinamento e ajustamento, colocação em ocupa
Ção remunerada (emprego competitivo ou trabalho protegido)além
de educação complementar.

4.1.3. Oficinafrotegida
É o serviço que proporciona programa de trabalho e compre

ende a prestação de serviços remunerados para a industria e co­
mércio, em ambiente protegido, com orientação permanente.

4.1.4. Classe Especial

É uma classe em escola do ensino regular, destinadaêâaten
der, por professores especializados, alunos excepcionais, com
curriculo do ensino regular adaptado ao tipo e grau de excepcio
nalidade.

As atividades não acadêmicas devem ser desenvolvidas com
os alunos das classes regulares.

4.1.5. Salade Recursos

É a sala equipada com recursos didáticos especiais, onde
o aluno de classe comum, portador de algum tipo de excepcionali
dade, recebe atendimento complementar. A professôra da sala de
recursos pode ser especializada em uma só area ou ser mais ge­
neralista, atendendo dificuldades diferentes. Proporciona aten­

Q
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curtos,
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desloca
sita de
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a crianças vindas de classes diferentes, por periodos
porém não todas de uma so vez.

4.1.6. Serviço Itinerante

serviço executado por professor especializado que se
periodicamente para dar assistência a criança que neces
ensino suplementar ou tratamento especial, seja nacflas­

se comum, em hospitais ou no lar.

4.1.7. Serviço de Consultoria

É o serviço executado por professor, que devera ser téc­
nico em

vo, que
diagnostico pedagógico e professor de ensino remediati­
sera o orientador do professor de excepcionais na manei­

ra de tratar o aluno.

É

4.1.8. ClasseComum

a classe do sistema regular do ensino que inclui crian­
ças e adolescentes portadores de excepcionalidade em grau que
permite a frequência a essa classe.

4.1.9. Residência

Destina-se a residência do excepcional enquanto o mesmo
Ífrequenta uma escola ou exerce um trabalho protegido ou competi

tivo, quando a familia ou o local em que reside nao lhe propor­
cionem condições para isto.

O atendimento prestado em cada serviço, entretanto, não ê
estanque, pois a criança podera usufruir ou passar de um para
outro tipo,gradativamente, conforme atinja o desenvolvimento
adequado para tal, diagnosticado por equipe multidisciplinar.

A tendência atual é justamente a de se educar a criança
excepcional tao perto quanto possivel do normal; ê o principio
de normalização, cujo conceito, segundo Olivia Pereira, é cla­
rificado por MIKKELSEN (1978) para evitar interpretações errê­
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"Normalizar não significa tornar o excepcional normal,mas
que a ele sejam oferecidas condições de vida idênticas â5que<m»
tras pessoas recebem. Devem ser aceitos com suas deficiências,
pois ê normal que toda e qualquer sociedade tenha pessoas com
deficiências diversas. Ao mesmo tempo, ê preciso ensinar ao de­
ficiente a conviver com sua deficiência. Ensina-lo a levar uma
vida tão normal quanto possivel, beneficiando-se das ofertas de
serviços e das oportunidades existentes na sociedade em que vi­
ve".25

O que se preconiza ê a integração do excepcional com as
crianças de classes regulares, de forma progressiva, respeitan­
do-se, porem, suas limitações; não é oferecer-lhe as mesmas ex­
periências educacionais, mas sim diferentes experiências educa­
cionais, baseadas nas suas necessidades e que lhe propiciem de­
senvolvimento e ajustamento adequados.

São de muita propriedade as colocações de MIRA Y LOPES a
esse respeito:

H... se o que determina a vida humana nao ê o que se sabe,
mas o que cada um faz do que sabe (ou do que nao sabe); se o que
determina a felicidade ou infelicidade na vida social não êc>po­
tencial mais ou menos brilhante de suas possibilidades, mas a
realização dessas possibilidades, entao dar-no-emos conta de que
o principal problema pedagógico que se deve resolver ê o de que
a criança aprenda a utilizar suas aprendizagens, a utilizar esa»­
bordinar seu instrumento psíquico, qualquer que seja seu valor<ke
modo justo e equilibrado".26

25. PEREÍRA, et alu,p.2
26. MIRA Y LoPEs, p. 90
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Estudiosos de diversos paises têm se preocupado com a
questão da integração, de forma progressiva, do excepcional.2 . . . .

KIRK 7 cita uma hierarquia de serviços apresentada por
Reynolds, M.C., conforme a figura a seguir:

HIERARQUIA DE SERVIÇOS

MODALIDADES DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

HOSPITAL E CENTROS

DE TRATAMENTO

ESCOLA EM HOSPITAL

E ESCOLA RESIDENCIAL

ESCOLA DIURNA ESPECIAL Ii E i_”`” iii i *iii

CLASSE ESPECIAL EM TEMPO INTEGRAL

CLASSE ESPECIAL EM TEMPO PARCIAL

CLASSE REGULAR MAIS SERVIÇOS DE SALAS

DE RECURSOS

CLASSES REGULARES COM ENSINO SUPLEMENTAR

OU TRATAMENTO

CLASSES REGULARES COM CONSULTORES

APRENDIZAGEM EM CLASSES REGULARES

«‹ E NÚMERO DE CASAS ~ ,L
FONTE: Adaptado de M.C. REYNOLDS. Ih: KIRK, S. Educating Excep­

tional Children, p. 413.

Nossos legisladores não estao alheios ao assunto, tanto
que, no Parecer 848/72, do C.E.E., Valnir CHAGAS, que foi seurfv
lator, salienta que o aluno rapido ou lento, até onde não seja

27. KIRK, p.31
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prejudicial, deve conviver e aprender com os demais: "o trata­
mento especial, individualizado, visa restitui-lo aquele convi­. . 28v1o e a normalidade."

No mesmo Parecer, ao se referir ao artigo 99 da Lei 5692/
7l, comenta: "a matéria surge como um caso de ensino regular,em
larga medida classificavel na linha das diferenças individuais,
sujeita naturalmente a "tratamento especial".29

4.2. Entidades Responsaveispelo atendimento ao excepcio­
nal

4.2.l. Helena Antipoff e aSociedade Pestalozzido
Brasil.

Desde 1929, quando findou o primeiro laboratório de psi­
cologia infantil, em nosso pais, Helena Antipoff cuida‹üecrian­
Ças. Foram 45 anos de vida dedicados "a proteger a crianÇaanor_
mal e a preservar a sociedade das influências negativas daanor­
malidade mental". Russa de nascimento, foi para Belo Horizonte,
a convite do Governo mineiro, colaborar na reforma do ensino.
Acabou ficando para sempre. Criou a Sociedade Pestalozzi de Mi­
nas Gerais - que inspirou a Sociedade Pestalozzi do Brasil, a
Fazenda - Escola do Rosario e muitas outras entidades. Elaêuflui
que seu novo empreendimento, o aproveitamento das criançasbem
dotadas, é tao dificil quanto seu primeiro trabalho, com as
crianças retardadas. Sua atuação revolucionou as técnicasckape­
dagogia e psicologia de todo o Pais.

Uma caracteristica marcante de D. Helena Antipoff erasnuâ
aversão às homenagens pomposas. Sentia-se profundamente cons­
trangida nos salões luxuosos onde tantas vezes recebeu medalhas

'é.8Í'-b-o'5f1'1×E§'fÃi:(4ÍÃÍÍ:Í-nz:É4.ÍÍ-Íšíz .
29 . IB .
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e condecorações. Aceitava-as porque sabia que
maneira positiva ao prestigio de suas Obras.

30
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iriam refletirde

Reservada por natureza, eminentemente discreta, D. Helena
era, no entanto, capaz de comunicar-se em todos os niveis, de
dialogar com o mesmo prazer com um jovem retardado e comtmlilus
tre professor. só nos primeiros meses apos sua chegada ao Bra­
sil deu suas aulas em francês. Alguns anos depois ja falava em
português fluente, sendo capaz de corrigir aos brasileiros, em
questões de precisao de linguagem.

No ensino da Psicologia - que exerceu também na Universi­
dade Federal de Minas - as aulas e o trabalho
eram perfeitamente integradas. Suas preleçoes
ferências planejadas de acordo com um roteiro- - . ¢ . C
apreciava. Achava imprescindivel que uma aula

no laboratorio
nunca foram con­

logico. Nem as
deixasse sempre

margem para pensar. Provavelmente, o aspecto mais importante da
posiçao de D. Helena no ensino e na supervisão, no campo da Psi
cologia, fosse exatamente esse ensinava a pensar, a duvidar, a
nunca chegar a conclusões definitivas, a deixar sempre o cami­
nho aberto a novas vias de exploração.

NO Laboratorio da Escola de Aperfeiçoamento, o preparo pa
ra o uso dos testes ou de qualquer processo de avaliâçãoénzzini
ciado com a vivência pessoal do examinador, obrigatoriamente e
submetido ao processo, antes de utiliza-lo.

No Centro de Orientação Juvenil, por ela fundado no entao
Departamento da Criança, existe uma prova concreta da constante
atualização de D. Helena. Nos primeiros momentos de funcionamen
to do Serviço, recém-inaugurado nas mais precarias condiçoesma­
teriais, D. Helena trouxe, como primeira aquisição, os dois vo­
lumes do livro de Rappaport sobre diagnostico psicologico.Data
da primeira edição do livro: 1946. Data da fundação do C.O.J.:
1946.

í

í
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Há uma outra faceta a destacar na personalidade de Hele­
na Antipoff, psicóloga: o teste M.M., que ela criou, equal
colheu alguns milhares de protocolos por mais de trinta anos.

Julho e agosto de 1974 foram meses em que muito se comen'
tou e se escreveu sobre Helena Antipoff e, finalmente, a suarmõ­
mória, prestando-se grandes e merecidas homenagens. Consideran­
do as centenas de manifestações sob a forma de telegramas, arti­
gos e sessões relativas a sua memoria, não há meios de negar a
enorme influência que teve e continua tendo sobre gente do povo,
maes, estudantes, educadores e intelectuais em geral.

Talvez o melhor retrato de Helena Antipoff seja aquele<nu2
ela propria traçou, referindo-se a uma palmeira da Fazenda do
Rosario:

" O O O O O

eternamente nova,
vertical,
que lança mensagem dos homens
aos astrais universos
confiante no Pai nosso
e de todos os mortos e vivos".

4°2-2- A55°ClaÇa° Õ? PëisieAmi9°5ÊQÊ_5§¢ePCiQÊ¿i$

Em 1954, um grupo de pais, amigos, professores e médicos
de Excepcionais, aceitando a sugestao da norte-americana Beatri~
ce Bemis, que residia no Rio de Janeiro com sua filha mongoloi­
de, resolveu unir seus ideais para a organizaçao que pudessecnnf
gregar pais e amigos de crianças excepcionais na consecução de
objetivos basicos para a resolução de seus problemas familiares.

Fundou-se, então, a ll de dezembro daquele ano, no Rio de
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Janeiro, Estado da Guanabara, a primeira Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais. (APAE)

A Associaçao que então se organizava, procurava princi­
palmente, proporcionar, antesämâqualquer<Jutra coisa, um ajus­
tamento ao meio social.

Ela surgia da uniäo de ideias devotadas a causa dos defi­
cientes; eram pais e amigos, querendo resolver os problemas de
seus filhos ou de seus amigos ou parentes. Nascia, portanto,mais
do amor e carinho para com o próximo, do que de uma postura tec
nica.

Os pais estabeleceram, desde logo, uma politica para aAs
sociaçao; o principio basico que deveria nortear os seus traba­
lhos, o seu programa, seria tornar educavel, para a sociedade,
aquele individuo que, em virtude de suas proprias deficiências,
se encontrava marginalizado dessa sociedade. Achavam.eles que,
antes de tudo, dever-se-ia dar condiçoes para que uma Excepcio­
nal, principalmente o que apresentam problemas de retardamento
mental, pudesse viver nos grupos sociais, integrar-se inteira­
mente na sociedade, não sentir-se, mais um estranho no meio dos
outros individuos da mesma idade, porém normais. Para isso de­
ver-se-ia dar-lhes mais amor, mais carinho e melhor atenção sem,
contudo, super-protegê-lo. Disciplinado, enquadrado no grupo,
aceitando as vitórias ou derrotas que o jogo da vida pode pro­
porcionar, cumprindo seus deveres como qualquer outro, sentindo
as mesmas reaÇÕes dos outros, estara o Excepcional em perfeitas
condiçoes de voltar a sua atençao para outras atividades, inclu­
sive aprender com mais facilidade o que se lhe ensinar. A educa­
Ção intelectual passa a ser secundária em relaçao ao ajustamen­
to social.

Para alcançar os seus objetivos basicos, a APAE teve que
se estruturar melhor e, assim, assistir com mais eficiência os
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seus deficientes.
Em sua organização geral, ela apresenta:
- a Assembléia Geral,
- o Conselho Deliberativo,
- o Conselho Fiscal,
- a Diretoria, esta composta de Presidente,dois Vice-Pre­

sidentes, quatro Secretários, dois lesoureiros, dois
Procuradores e dois Diretores de Educação e Saúde. To­
dos êsses Órgãos de direção têem suas atribuições, de­
veres e direitos fixados em regulamento, com responsa­
bilidades especificas.

Deve ser ressaltada, no entanto, a Diretoria de Educação
e Saúde, a que se acham subordinados os seguintes setores de
grande atividade na Associação e responsaveis diretos pela obra
executada:

l. Escola Primária Experimental Prof. La Fayette Côrtes.
2. Centro de Aprendizagem Ocupacional - CAO
3. Centro de Reabilitação Neurologica - CRN
4. Serviço de Divulgação e Publicidade - SDP
5. Serviço de Avaliação, Triagem e Orientação - SATO

l. Escola PrimariaExperimental Professor LaFayetteCôr­
tes

É o mais antigo dos nossos estabelecimentos para a recupe­
ração dê deficiente mental, foi criado em 1955.

A finalidade dessa Escola é proporcionar a educação inte­
gral da criança excepcional visando a sua integração social,atra
vês de:

a. atividades criadoras
b. recreação leve e dirigida
c. musica, com exercicios ritmicos
d. trabalhos manuais
e. exercicios sensoriais
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f. formaçao de habitos higiênicos
g. horta
h. escolaridade
i. religião

2° QÊÚÍTQÕeAP?eflQ}Z%9em0CUPfiC10näl

Em 1958, ou seja, três anos apos a sua fundação, a APAE
cria e instala a sua primeira oficina pedagógica para adolescen­
tes - a carpintaria, que passa a funcionar com apenas cinco
aprendizes.

O objetivo principal do Centro é dar ocupação aos maiores
de 15 anos, de ambos os sexos, portadores de disturbios oligo­
frênicos; é proporcionar ao adolescente, uma educaçao integral,
seu ajustamento ao meio social, preparando-o para o trabalho<xm1
petitivo ou protegido e, ainda, ocupação para os que não atingi'
ram a fase do trabalho sistematizado.

Após um ano, são inauguradas as novas instalações do Cen­
tro, onde passam a funcionar as Oficinas de Carpintaria, Sapa­
taria, Encadernação, Cartonagem, Modelagem, Tecelagem, Tapeça­
ria, Pintura e Desenho e Trabalhos Femininos em geral.

3- Os f1tr<> <1§R@abi1_itasä<> Nsflrrfl 1<5Qti sa

Este Centro foi criado no segundo semestre do ano de l962,
sendo que os alunos são atendidos no periodo normal de trabalho,
Ate mesmo as crianças muito lesadas, que precisam ser seguradas
pelo acompanhante, até também vao ter, para fazerem exercicios
de tato e aprenderem a segurar objetos, sendo sua permanência
em classe, no maximo, de 15 minutos e atendidas individualmente.
O periodo de aula dos outros alunos, no entanto, varia de meia
a uma hora, sendo atendidos em pequenos grupos, de cinco alunos
no maximo, e do mesmo adiantamento.

O Centro mantem um sistema de semi-internato para atender
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os casos em que as mães dos alunos tenham empregos cujos hora­
rios são de tal natureza que implicam na necessidade duma per­
manência mais prolongada dos filhos na Escola.

4. Serviço de Divulgação e Publicidade

Criado com a finalidade de divulgar e dar publicidade aos
trabalhos da APAE, já vem procurando cumprir as suas finalidade
previstas nos Estatutos da Associação. Já deu a lume três nume­
ros do seu Boletim Semestral Informativo, cuja circulação come­
çou em julho de 1966.

5. Serviço de Avaliação, Triagem e Orientação.

Este Serviço, criado em 1967, é o mais novo dos setores
da APAE e tem como finalidades:

S

a. promover o estudo, triagem e orientação dos excepcio­
nais.

b. determinar a classificação neuropsico-pedagogica daexê
cepcional.

c. realizar e providenciar as avaliações indispensáveis
ao diagnostico.

d. realizar a orientação neuro-psico-pedagógica.
e. elaborar estatistica e pesquisas.

Conta o Serviço com as seguintes seções:

a. Seção de Medicina Especializada
b. Seção de Psicologia
c. Seção de Psicopedagogia
d. Seção de Assistência Social

4.3. Atendimentoao deficientementalemCuritiba.

4.3.1. Centro EducacionalGuaira

A primeira iniciativa para atendimento ao AM em Curitiba
foi a Classe Especial, criada - Centro Educacional Guaira.
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Centro Educacional Guaira foi fundado pela Profa Porcia
Guimarães Alves e sua inauguração deu-se em outubro de l953,por
ocasião da realização em Curitiba da Xlê Conferência Nacionalda
Educação, como parte do programa de comemorações do Centenario
do Parana. O Centro Educacional Guaira situa-se ã Rua Lamenha
Lins n9 1962, em bairro novo e populoso.

D. Porcea escolheu "Guaira" como nome para a Escola com o
intuito de valorizar a geografia do nosso Estado.

Os dois primeiros anos de funcionamento da escola, ressal­
taram e puseram em destaque as diferenças individuais na salade
aula. Era preciso atendê-las, aproveita-las, dentro da realida­
de do regime escolar vigente.

Por que alguns alunos não aprendiam? Ou.tros, eram de apren
dizagem
a Profa
Serviço
serviço

lenta? Outros, desinteressados? Estas indagações levaram
Pórcia Guimarães Alves a instalar na sala de direção - o
de Orientação Psicopedagógica (1956). Passavam por este
os alunos que apresentavam dificuldades na aprendizagem.

Ficou responsavel por esta nova atividade a Professora Merte
Jungblut, diplomada em Pedagogia pela Universidade Federal do
Parana e a supervisão e orientação de cada caso estava sob o‹mm­
cargo da Profê Pórcia.

Ja no primeiro ano de funcionamento da Clinica, foi veri­
ficado que certo numero de alunos não apresentavam condições pa­
ra acompanhar o ensino regular, precisando de um programa dife­
renciado para atender suas peculiaridades.

A gama porém, desta diversificação era muito grande!

Sempre com a preocupação de dar a cada aluno o maximo pos­
sivel, a professora Pórcia elaborou, com a colaboração dos ele­
mentos de sua equipe, um programa de atendimento especial;clas­
ses de recuperação pedagogica para atender os alunos com atraso
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pedagógico, em numero limitado (maximo l5), recuperação extra­
classe, destinada a atender alunos com dificuldades em uma das
disciplinas e recuperação individual, para os alunos que por
falta ou doença, não compreendiam determinados itens do progra­
ma.

A_medida porem, que o atendimento aos alunos se faziamais
individual e diferenciado, concluia que não bastava a orientação
pedagogica, era preciso ir alem, às causas sociais e psicologi­
cas. Assim foi feito!

Todo o mérito deste trabalho cabe ao corpo docente da épo­
ca. As professora foram às casas dos seus alunos, trouxeram a
escola as maes, indagaram, observaram e orientaram.

Todos os que "resistiram" às nossas técnicas pedagogicas,
foram examinados psicologicamente na Clinica. Fiz-se necessario
organizar para eles, Classe Especial. Era a primeira classe pa­
ra deficientes mentais - como entao, se classificavam estas
crianças - que se organizava oficial e cientificamente em nosso
Estado (1958).

Como horario especial das 8 horas e 30 minutos às ll ho­
ras e 30 minutos, funcionou inicialmente, apenas uma c1asse,com
a média de 8 a lO alunos, sob a responsabilidade da Professora
Lindamir Possebom.

O material e o curriculo foi elaborado com base na litera­
tura especializada sobre o assunto e, nas observações queéapro­
fessora Porcia havia colhido em viagens realizadas pelo Brasil
e exterior.

Os recreios e as atividades complementares eram em comum,
com as demais crianças. Usaram os alunos da Classe Especial o
mesmo uniforme, evitando assim, diferenciação e discriminação.

Nove anos depois, desta primeira classe do Centro Educa­
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cional Guaira, a S.E.C., através do seu Departamento de Educa­
ção Especial, organizou nos Grupos Escolares da Capital, outras
classes especiais. Mais tarde, através do CENESP (Centro Nacio­
nal de Educaçao Especial), órgão do Ministério da EducaÇaoezCul^
tura, foi difundida a politica das classes especiais para excep­
cionais nas escolas comuns, em todo o Brasil.

O atendimento psicologico aos alunos com dificuldades,pas›
sou a ser uma rotina nas atividades escolares. Mas, os médicos
da cidade que aos poucos foram sendo informados deste trabalho,
então inédito - Diagnóstico Psicológico, Idade Mental, Q.I. pas­
savam também a utilizar para beneficio do seu proprio trabalho,
a Hnovidadefl.

O sonho de uma escola ideal de atendimento pessoaLe huma­
no, de entrosamento e alegria entre os que nela trabalhavam,foi
desaparecendo. A politica educacional ja não era favoravelílšem
1968, a professora Pórcia Guimarães Alves pediu demissão do car­
go de Diretora.

5. Histéricoda EscolaMercedesStresser.

A idéia da criaçao da Escola Mercedes Stresser surgiu em
setembro de 1960 através de uma Campanha Filantropica do qual
participou um grupo de pessoas que pertenciam a Associaçao de
Assistência ao Psicopata do Parana, tendo sua comissão formada
pelos seguintes elementos: Presidente de Honra-Dalila de Castro
Lacerda, Presidente: Fani F. Aisengart, 19 Vice-Presidente:Ibe­
ré de Mattos, Secretaria Geral: Altiva Guimaraes, 19 Secretaria
Odete M. Frischmann e Orientadora Pedagógica Porcia Guimaraes
Alves.

A direçao desta campanha foi encetada pelo Lions Clube de
Curitiba com sede no Batel, tendo na ocasiao como presidente o
médico Oscar Aisengart. Foi arrecadada uma significativa quan­
tia em dinheiro, porém a idéia da criaçao da Escola esmoreceu
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um pouco.

Em março de 1961 Dona Balila de Castro Lacerda procura a
professora Pórcia Guimarães Alves que na época atuava como Di­
retora do Centro Educacional Guaira e lecionava na Universida­
de Federal do Parana, no curso de Pedagogia; convidando-a para
instalar a escola e organizar uma equipe de professoras para
trabalhar na mesma.

Em seguida, foi realizada uma reuniao onde foram tratados
assuntos referentes à instalaçao da escola como: planejamento,
levantamento de recursos materiais necessarios, material peda­
gogico, etc...Participaram da reunião todos os membros da co­
missao da Campanha e ainda as professoras Merte Jungblut Lourei­
ro e Claraidaila Stechmann.

Numa das reuniões da Associaçao de Proteção ao Psicopata
do Parana a Sra Dalila Lacerda propôs que fosse dado o nome de
Mercedes Stresser, senhora da sociedade paranaense, para a es­
cola de recuperação a ser organizada.

O Prefeito Iberê de Mattos doou para sede um terreno e
uma casa no bairro do Tarumã, onde deveria ser instalada uma
creche com o nome de professora Myrthe Bittencourt, a qual foi
doada a Campanha, graças ao espirito de compreensão e boa von­
tade do Sr. Aristeu Bittencourt, a qual foi doada a Campanha,
graças ao espirito de compreensão e boa vontade,do Sr. Aristeu
Bittencourt, seu antigo proprietario.

Finalmente a O8/O4/1961 a escola foi efitivamente inaugu­
rada, tendo como sua fundadora e diretora a Professora Porcia
Guimaraes Alves, notável por sua dedicação e boa vontade, em fa
vor do deficiente mental, sendo, por isso considerada a pionei­
ra no Parana neste campo.

Sempre que fosse necessário, a Liga das Senhoras Católi­
cas se achava presente, para prestar ajuda no que fosse preci­
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so, em relaçao a Escola de recuperação, que estava nascendo.

E as atividades começaram com a dedicação incansável da
primeira equipe de docentes, atendendo uma clientela de oitoéiua
nos inicialmente, encerrando assim o primeiro semestre do ano
letivo.

Não havendo funcionarios suficientes para os demais tra­
balhos pertinentes a Escola, a equipe de professores realizava
além dos trabalhos educacionais, serviços de limpeza e conserva
Çäo do prédio escolar.

Após as férias de julho, a escola necessitou de mais al­
gumas professoras, sendo necessario fazer um escalonamento para
o estagio exigido. Mas, diante das crianças portadoras de defi­
ciência mental, as professoras se chocaram com seu aspecto fisi­
co, desistindo do estagio, ficando somente um elemento a profes­
sora Maria Julieta Alves Malty, que continuou seu trabalho, sen»
do contratada em seguida pela entidade.

E as demais componentes da equipe já citada, partiram pa­
ra a abertura de um novo programa com a denominaçao de Institu­
to, Decroly, cuja a fundadora foi a professora Porcia Guimarães
Alves.

Ao final do ano letivo, a professora Porcia Guimaraes Al­
ves entregou seu cargo, sendo substituida pela professora Maria
de Lourdes Canziani, que havia retornado de São Paulo de um cur­
so de especializaçao em Deficiente Mental e que foi convidada
através da Entidade Mantenedora (Associaçao de Assistência ao
Psicopata do Parana) para reorganizar e reiniciar a Escola Mer­
cedes Stresser (l0.03.l962).

Nova equipe de trabalho foi organizada, tendo no permane­
cido no Estabelecimento de ensino as professoras Lindamir Posse
bom e Maria Julieta Alves Malty, da antiga equipe.

Como primeira medida foram ocupadas todas as salas para
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distribuiçáo das atividades compativeis com o programa de uma
Escola Especial. Foi providenciada a confecçáo de moveis, mate
rial
para
viço

to a
dade

didático, feito de sucata. As professoras que convidadas
trabalhar no novo programa, receberam treinamento em ser­
para o desempenho de suas funções especializadas.

Retornou á escola uma unica aluna, passando posteriormen­
surgirem outros alunos, num total de 10 que era a capaci­
da área fisica disponivel. O prêdio contava com duas salas

de aula, uma sala de musica e recreação, uma sala de artesana­
to, uma cozinha e duas dependências sanitárias.

O transporte dos alunos era feito por uma camionete em es
tado precário colocada a disposição da Escola pelo Secretário
da saúde.

Apos três meses a direção solicitou a entidade mantenedo­
ra providências para que fosse conseguido um local mais adequa­
do, para transferir a Escola (vide anexo)

Então, mudou-se a Escola para um prédio cedido pela Rei­
toria da Universidade Federal do Paraná, a rua Mauricio Caillet,
n9 265, já então com patrimônio proprio, no que se refere a mo­
biliário e material escolar.

mada

Nesta época foi organizada a primeira equipe técnica for­
por um psicometrista, uma terapeuta de linguagem, um.mêdi­

ça

co neurologista, um psicoterapeuta e wna assistente social,o que
possibilitou a ampliação e melhoria do atendimento aos educandos
em numero superior a trinta.

Em 1963, foi organizada a Oficina Pedagógica, que visava
o atendimento ao adolescente excepcional. A partir de 1964, pas­
sou a Escola a funcionar em dois periodos: atendimento aos ado­
lescentes pela manhã e às crianças no periodo da tarde. Suacfljen­
tela, na época, era superior a cinquenta alunos.
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Em 1966, através de recursos financeiros concedidos pela
CADEME (Campanha Nacional de Educação do Deficiente Mental do
Ministerio de Educação)

Foi adquirido o prédio a rua Augusto Stellfed, n9 1l9O
com capacidade para atender a lOO alunos.

Outros imoveis foram adquiridos, inclusive o terreno ao
lado que permitiu a construção da Oficina Pedagógica. E a capa­
cidade de atendimento foi se ampliando. Em 1972, estavam frequen­
tando a Escola 2l6 alunos.

Continuava na direção da Escola, a professora Maria de
Lourdes Cariziani cuja preocupação sempre foi dinamizar o aten­
drmento oferecido. Tendo sido convidada para implantar a Escola
Ecumênica lhe ocorreu a importância de dispor de um Centro<keHa­
bilitação Profissional. Dai propôs em uma reunião com as entida­
des mantenedoras das respectivas escolas, que fosse estabeleci­
do um convênio firmado em cartório, passando a Escola Ecumênica
a atender crianças de 2 a 15 anos e a Escola Mercedes Stresser
transformou-se em Centro de Habilitação Profissional, responsa­
bilizando-se pelos maiores de 15 anos, promovendo assim sua ha­
bilitação profissional e ingresso no mercado de trabalho.

O patrimônio constituído em moveis e material didatico pa­
ra aquela faixa etária foi repassado para a Escola Ecumênica.

Em 1963 foi criado o Serviço de Educação do Excepcionalcüa
Secretaria de Educação e Cultura e a professora Maria de Lourdes
Canziani foi convidada para implantar o Centro de Habilitação
Profissional. O projeto passou a pertencer ao Serviço de Educa­
ção Especial, continuando a receber supervisão técnica da refe­
rida professora, como também recursos financeiros, equipamentos
necessarios, material de consumo e permanente e recursos humanos
do referido Serviço, atravês de convênio de amparo técnico, fir­
mando com a secretaria de Educação e Cultura.
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Nesta época, a Professora Maria de Lourdes Canziani,pas­
sou a direção do Centro de Habilitação Profissional Mercedes
Stresser para a Professora Iva Costa e Silva, ficando aquelapro­
fessora, apenas na direção do Departamento de Educação Especial,
uma vez que vinha acumulando as duas funções.

O Centro de Habilitação Profissional Mercedes Stresser,
dentro desta nova filosofia de trabalho, passou a ter os se­
guintes objetivos:

l. Preparar o aprendiz Excepcional Deficiente Mental para
uma melhor participação na comunicade, através do tra­
balho;

2. Possibilitar maior integração do jovem no lar.

3. Formar habitos de trabalho, responsabilidade, indepen­
dência, persistência, qualidade de execução, manuten­
ção e cuidados com o material usado.

4. Promover a adaptação social e colaboração no ambiente
de trabalho.

5. Desenvolver o interesse pelo trabalho produtivo.

6. Efetivar a orientação vital e vocacional do jovem De­
ficiente Mental ate a responsabilidade da vida adulta.

Em 12 de outubro de l978, passou a dirigir o Centro de Ha»
bilitação, o professor Haroldo Souto Carvalhido. Nesta épocasxfi>
a orientação do Departamento de Educação Especial, teve o Cen­
tro, novamente suas instalações ampliadas com a criação de uma
Oficina Protegida, com a finalidade de atender ao adulto excep­
cional deficiente Mental trabalhador. A capacidade de atendimen­
to da Oficina Protegida é para l2O trabalhadores.

Atualmente, esta na direção do Centro, a professora Tania
Maffessoni que vem dinamizando cada vez mais o atendimento ao
excepcional deficiente mental atraves de melhoramentos e amplia«
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ano, para melhor atender
às necessidades de sua clientela.

O atendimento atual propiciado pelo Centro de Habilitação
Profissional Mercedes Stresser:

N9 de alunos ....... ...27O especializado ...... ...l7
Oficina Pedagógica .... ...ll6 não especializada ..... .lO
Oficina Protegida... ...l54 instrutor ....... .. ...O8
Deficiente Leve .... ... 45 administrativo ........ .l8
Deficiente Moderado... ...225 e tecnicos e serventes
N9 de pessoal ...... . 53

lO8

162

l5 a 19 anos ­
20 a mais anos ­

A Residência São José

A residência São José é um recurso para atendimento de
excepcionais portadores de deficiência mental capazes de traba­
lhar em oficinas protegidas ou em ambiente normal de trabalho
mas para

1.

2.

3.

quem uma residência num meio protegido ê indispensável

Esta Residência tem como objetivo atender deficientes
mentais treináveis e educaveis, procurando dar seguran
Ça, ajustamento, participação nas atividades de vida
diaria que são essenciais ao Desenvolvimento do Excep­
cional.

Proporcionar ao excepcional que por ventura não tenha
onde residir por morar em outras localidades e que ne­
cessitem atendimento do C.H.P.M.S.

Proporcionar aos familiares local, um lugar onde seus
filhos possam permanecer por uma estadia temporária em
caso de emergência (doença de familiares, viagens, ou
outras emergências situacionais).
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O residente deverá permanecer na Residência São José
enquanto frequenta as programações especificas do C.
H.P.M.S. sendo desligado por colocação no Mercado de
Trabalho ou retorno ao convivio familiar.

Para ingressar na Residência é necessario que todos
os critérios de admissão sejam rigorosamente cumpri­
dos.



III. CONCLUSÃO

Apesar de ainda não se poder contar com dados objetivos
sobre a incidência das pessoas com deficiência, saba-se que,
aproximadamente, 12% da populaçao necessita de atendimento es­
pecializado.

Numa_filosofia que enfatiza a igualdade de direitos,o De­
partamento de Educaçao Especial da S.E.E.D./P.R., soma todos os
esforços visando oportunizar possibilidades educacionais e con­
dições para que as pessoas com deficiência recebam o atendimen­
to especializado de acordo com as caracteristicas e grau de com
prometimento, seja fisico, mental ou sensorial.

Neste sentido, integrando ações de iniciativas oficiais e
comunitárias este Departamento criou, implantou e/ou implemen­
tou os seguintes Programas em Curitiba:

PROGRAMAS ÁREA DE ATENDIMENTO N9 DE ALUNOS

Classes Especiais do
mwfiwlkguwf DMJH
Salas de Recursos D.M.L.
Escolas Especiais
Centro Psicopedagógico de
Atendimento ao Excepcional D.M.M. '49
Centro de Dia Sao Franciscode Assis D.M.S. 56
Centro de.ReabilitaÇao D.M.L. 127
Pequenotäotolengo do Paraná D.M.M.
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PROGRAMAS ÁREA DE ATENDIMENTO N2 DE ALUNOS

Escola Ecumênica D.M.M 198
Escola Especializado "Prima- DUPLA
vera" DEFICIÊNCIA 83 `
Escola "Mercedes Stresser"
Centro de Habilitação Profis- D.M.L. e 270sional D.M.M.
Escola Tia Nilza D.M.M. lO5
Escola Especial Dra Zelia D.M.M. eBrandão D.M.`S. 30
Centro de Estimulação Precoce D.M.M. 60
Escola Agricola Santa Felicidade D.M.M. e S. O7

Toda a ação do Departamento de Educação Especial do Parana
tem como objetivo ultimo a concretização do conceito de Normali­
zação, ou seja, proporcionar aos portadores de deficiência vida
mais humana, mais simples; a mais normal possivel. Isto ê con­
seguido na proporção em que se avança e superam arcaicas estru­
turas sociais, econômicas e educativas, possibilitando a muta­
ção de atitudes desejadas, criando contatos que farão desapare­
cer os preconceitos em relação aos individuos que apresentam ca­
racteristicas diferentes do comum dos demais.

A consecução deste objetivo sera o resultado do processo
ÕE Integração que visa oferecer igualdade de oportunidades‹epos­
sibilitar meios de poder conviver com os outros, de compartilhar
os mesmos recursos da comunidade, poder participar da mesma re­
creaÇão. Não é facil integrar, pois ê necessario o envolvimento
do comunidade para que o portador de deficiência não apenas per'
tença a ela, mas que tenha condições de viver nela. Para isso
são indispensáveis as aberturas que possibilitem a integração
não por imposição, mas por direito. Uma vez satisfeitas as exi­
gências de um desenvolvimento que tende a dar a todos os porta­
dores de deficiência as atençoes que sua integração exige, deve
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se lhes permitir que se beneficiem, tanto quanto possivel, dos
privilégios e vantagens que cada cidadão possui.
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_ META DA ÇRIANÇA-PROBLEMA

Ontem às 14 horas na sede do Lions Clube, esteve reu­
nida a comissão independente que esteve deliberando os
planos da campanha pelo Serviço de Orientação Educa.
cional Especial para crianças e 'adolescentes considera­
dos excepcionais_ A foto acima registra um dos momen­

tos da reunião em apreço,

Traçaclos Planos da Campanha
em Prol da Criança-Problema

A fim de traçar as diretrizes
iniciais da campanha em prol
da reabilitação da criança ex.
cepcional. que vem sendo ence­
ra-da pelo Lions Clube de Curi­
tiba-Batel e pela Associaçao de
Pr0teção ao Psicopat-a do Pa­
raná.. esteve reunida na tarde
de ontem sob a. presidencia de
D. Fani F- Alsengart_ s direto­
ria independente que coordena­
rá a magnifica jornada assis­
tenclal­

FINALIDADES
Um dos pontos básicos da

campanha é a lnstituição do
Serviço de Orientação Educa­
cional Especial, que tem por
finalidade primordial atender a
criança-s e adolescentes nos ca­
sos em que as escolas comuns
nao possam dar uma solução
satisfatória. competindo-lhe:

a) aconselhar e ministrar tra­
tamento psicológico e pfldagógi.
co 6 crianças excepcionais.

b) dar orientacão pré-profis­
sional e profissional a adoles­
centes.
c) orientar e supervisionar as

atividades das classe; e escolasespeciais- ­
Posteriormente 6 ideia da co­

missão a criação de institui­
ções complementflres.

PONTO DE PAR'1lDA
A campanha ja conta para

seus trabalhos iniciais do um-a
creche situada 'a rua Edgard
Stelfeld .no bairro do Tarumã.
denominada ‹Prof. Myrthes Bit
tencourt›. A meta principal é n
edificação de uma escola.mode­
lo que receberá. o nome de
«Mercedes Sanson Stresser>›.
como homenagem a ilustre da­
m-a paranaense recém-falecida.
Outra preocupação é a cons­
trução de um Hospital Psicote­
rátpico_ destinado ao tratamen­
to adequado das criança.s-pro­
blemas..7, __ _ _ _ _
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ESCOLA PARA RECUPERAÇÃO DE CRIAN ÇAS EXCEPCIONAIS -- Na tarde de ontem, na z
'rcsldêncla do Or. Oscar Alsenzart, na Rua. Ben jamlm Constant. houve reunião de senhoras
curltlbunas Para consolldarcm ZL estruturação da ESCOLA PARA RECUPERAÇÃO DE CRIAN­
ÇAS EXCEPCIONAIS, entldadesuls-generis em nosso Estado equo conta com a participação
v8Jl0sa da Associaçao de Pslcopatas (pelo . lion pltal Pslqulátrloo. Infantil) e do Lions Clube do
Batel. gfle agora este movimento, com caracte rlstlcas fllantróplcss. está rspercutlndo nusplclo­I I.selo d nossa sociedade, sendo que a Prefeitura Munlclpal de Curltlba já doou 0 oca` no e

_.t›0rreno e casa, para o Imediato funcionamento dessa Escola que tcrao nome de slflercodes
' Stresscm. So flagrante o grupo dg senhorflfl 6 senhorita; que encabeçam a reallzação.
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Clnquenta crianças estão lnscrltas. gb- agora na camlpaphadiln  para tratar do assunto. com n presença da sra. Nlce Bra
criança excepcional, que vlsn_a construcao da escola ‹Mâ"ce‹l§§ i ga (foto).' Por enquanto; o internato funclonara em Santa'!:e­` - ~ I' "' tv ~' Í.. _ ' _ . - l ll ¡  l ' _ . _
SÍ»1'¢880f»- Ontem. .lQl _r¢¿8lt1-plla.t§unlão_na Liga dassenhoçns Ôa- U .. llcldade e o externado no Taruma. (Pág ` 6)› _ ‹ ' ' _ .I 'j i __ ' . .



Ú
plnauuurada  lscapa de Rçcuperdacäu

fla Enanca Exceucm al
Por iniciativa do Lions Clu­

be do Batel, coadjuvado pela
Liga das Senhoras Católicas de
Curitiba ., 9, Assoclaçãg Para­
naense de Pnoteção ao Palco­
pata Infantil. fol lnaugüfflfifl
ontem às 15 horas nz, Grecbe
Mlrtes Códega Bittencourt. lo­
calizada no_Balrro do Tarumã
(defronte à Sociedade Hípica
Paranaense). a Escola do Re­
cuperação da Criança Excep­
cional ‹D.¿Mercedes Stressen.
O ata contou com a presença
de altasšutoridades clvis. ml..

lltares 9 ecleslástlcae. dentro
Bl quais destacamos a Primei­
rg Dama do Parana. era- Nice
Braga. era- Dalila Castro La­
cerda. espôsa do Reitor da
Universidade do Paraná, Prof.
Flavio Suplicy da Lacerda. era.
Pórcia Guimarães Alves. Di­
fiífora da” Eíc”Õl_Ã_ÊeÉërH¿Inau­
gurada. Dr. Justino Alves Pe­
reira. Secretário da Saúde e
representante do Governador.
sr. Iberê do Mattos. Prefeito
de Curitiba., Dr. Oscar Alzen­
zart presidente do Lions Clu­

Flegraute da Solenidade
ø ,

bz, do Batel, e D. Manuel da
Silveira D'Elboux. arcebispo
de Curitiba.­
INICIATIVA CALOU NO C0­

BACÂO DE TODOS
Após a Inauguração da placa

da referida Escola, feita pela
genltora da extinta dam; be­
nemérlta D. Mercedes Stresser.
patrona da Escola da Crian­
ça Excepcional. fêz us., da pa,­
lavra 0 Prefeito Iberê de Mat.
tos. que enalteceu a campanha
dg Lion; Clube do Batel. cuja
iniciativa benemérlta «tocou
profundamente O coração de
todos› e vem preencher uma
lacuna na assistência social
de Curitiba. Prossegulndo em
suas pe.lavras.oprefelto mani­
cipal manifestou sua solida­
riedade. dizendo que envldará
todo esforço. como Prefeito. ou
fora de luas atribuições na
Prefeitura de Curitiba. e. fim
de amparar ao maximo z Es­
cola de Recuperação da Cri­
ança Excepcional.

PRESIDENTE DO LIONS:
_ ‹VIBBOU DE EMOÇÃO;

Fazendo uso da palavra, o
presidente do Lions Club, do
Batel. Dr. Oscar Alzengart. ln­
centlvador da campanha. mos­
trou-se vlslvelment, entarne.
cido. Declarou. entre outras
°°Í3§-9- Que. vendo coroada de
êxito e. campanha encetada.
'lo Ínflüšllralrse a Escola da
«lance anônima. vâbmvzl ee
°m°‹:ã°~ Atradeceu a familla
Bittencourt. doadora do terre­
11° a creche extinta. qu. deu
lugar a Escola ‹Mercedes
Stressen.. bem como à Prefei­
tura. a Liga das Senhora; Ca­
tólicas. , outros que colabo­
rarlm ua campanha­
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ESCOLA D. MERCEDES STRESSER
Eneerrou.se na tarde de ontem o. prlmelro semestre das atlvld d l d -E |
ser. entidade inaugurada este ano. com a flnalldade de obte: 0: r:cu:›(e:a:::oI::›
clonals. Na oportunidade. a escola presldlda pela sra. Dalila de Castro Lacerda inaugurou. um
Salão de Honra, o retrato da sra. Mercedes Sanson Stresser. A esta solenidade eompaféwu
além de diretoras o professoras da entidade gr-anda |mms¡~0 de pessoa; que eoiabm-3;-gm com 3Eflwlfl. Nos flagrantes. momento em que se dava, ¡- 1
e um aspecto da alerrla one dominou_ a todos d po f naugumdo 0 retrato de Dona Mercedes

dv UND 0 as festividades de encerramento do perto.
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' 1' 1
FESTA NA ESCOLA "D. MERCEDES STRESSER”

Com' uma festinha. que reuniu professõras. aluno: e convidados. encerrouóe. ontem. o ano letivo na
Escola do Recuperação G8 Criança Excepciqngl |‹D. Mercedes Stresserz» no Tarumã. A Escola. des­

tinada a educar crianças excepcio nais. foi criada este ano.Czí



Curitiba, 6 de julho de l 962.

Senhor Presidente:

_Viaos~a presença de V.S., como Diretora da Escola "D, Mercedes~Straoe
or-lhe e solicitar sua apreciação para o seguinte:

,Queja Escola "D. Mercedes Stresser" encontra-se ea funcionamento hi
auafe três aÊ,es, ea ua prédio localizado a rua Edgar Stelfeld, n° ÂÀOO,rro3”dÓlTarua¡; l

Quo o-referido prédio servia anterioraente a uaa"creche", para cuja
alidadeÍestí dentro dos loldes satisfetorios, sendo que a adaptaçio paš
escola eapecilalizada deixa muito a desejar, princípalaente pela eiigui­
e de espoçp;

Que a Escola ten aatriculados apenas 10 alunos, nie sendo possivel o
reeuo ie laior numero, o que deixa de vir de encontro ao atendinento de
oreo pedidos de matriculas, tanto de famílias da capital, como de cida­
"do.iaÍerior;

Que a aapliagio di prédio é iapraticavel por situar-se em bairro'in­
trial. - O ruido intenso š prejudiciaã ao nosso trabalho. - ;

Que alëm~da exiguidade de espaço, soma-se 0 teto do prédio situar; `
a uma distancia censiderível do center da cidade, o que dificulta a lee'ogia dos matriculados; i 5

Que além da distíncia e da falta de comunicação telefonica, os na ~
calados por vêzes, tëa necessidade de socorro fiédico iaediato durantef
aulas;

Que emcautra-se grande diíiculdade eu alugar predio nais adequado
ido os pgšfirietírios estares cientes de que não poderiäêešigir a de~
upaçioodifiârédio quando alugado para escola, conforme una das clíusul
da Lei da Inquilinato.

× _

'v

_.
I

‹

Em virtude do exposto, indazaaos de V.S. da possibilidade de aerz§¿¿_
mirida una nova sede para o funcionamento da referida.Escola, por 1n.l* lit'
fiédio do Conselho de Assistência Social, o que viria auxiliar, aobreea
eira, epatendinento mais huaano e pedagígico do Excepcional fietardado,
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PRIMEIRA SEDE DA ESCOLA MERCEDES STRESSER
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OFICINA PROTEGIDA DA ESCOLA MERCEDES STRESSER

.{\

ALUNOS QUE ESTUDAM NA ESCOLA MERCEDES STRESSER



SEDE ATUAL DA ESCOLA MERCEDES STRESSER
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